
.. 


ASSIG:\ ATCIÜ. 	 PUBLICA-SE -\' ;, / 
Por mcz.... . . " , ::;00 Rs, 	 Regularmente aos,,/ 

' ..., ' 

DA PIWVl;';CIA DE SHTA UATIIAIlE\A\ 
=========- ­

JI.> 1r> r:WI Sr.n I! II caçilo, - a pl'imcira base da felicidade do Icação real L,o .Jl;";...,\\."t .:t ,;t ,Â, cida~lão, da familia, da sociedade, da I 
---- -- - ------ naçao! 

Estou com o sr. Silveira Martins, queDes terro, 10 de N"vcIlIbro de 1870. 
na camara dos deputados sustentou que 
quando se trata de m<ltar' a fome ao 1'0-

IleHcxõc>iI ",ob.,o :. i ..", t...uc- ' Vo não so olha a economia. 
'f:i'io popula.' . Pois bom! A fome do pão matorial 

não ú ut'cossidade maiu urgente do que a 
1II fome do pilo da iu tel \ igencia ! 

Quem não t,'m rJe ,'" nvo\vidn ." int.-\\i-I .C\ homem é corpo e, alma: consequcn­
(!f'ncia, o~ tem COITUpto ,0 COI'Hl,;UO ( ~l ,, ~~n t/ lentt~, neecssitaod püo para o corpo, 
111111\, ú'e!,;~hS eou~n:,,) nfu! \'IVP d~ pl<nl1tllil j

; ~ ~im como \)ara a al tna. 
da vula e um f'nV' Sf'lnIl1l0 ·' to, Ir}(~Orn p!í'to 'I . 

, ' (D , Antonio de ~loccJo Costa. ) Dal'-s('- lbo excluSiv<lmon\n O pão para 

I, d - 1 . 't (> estom<lf.Ço, é f"zel-o hombl' ca r COJ!l os 
ara a e ucaçaD p lySICil ,ms rua-se .o , irraciollllCS; Ó faml-o perder a os.solleia; 

povo llOS l)l'lllCIVIOSde hygwne; I'<\m a , , ' T I I 
lIJúral na religião oatholica, que e, do' e allHtll1 " -~"'" , 
certo, a escola da mais perfeita mora l , I O homem e dual, dpal: tambem , devo 
lIláo grado dos chamados cspiritos for-: SOl' a sua nutnção. I 

'tos, 
Cortem as sizanias do fanatismo e (13 

SUIl8 rstiç,i(>; ensine-se ao POVl) a lolig'i ­
ão, que sUI'girão homens morigerados, 
b 'l d- b bons Cll a aos, ous paes, ons esposos,
b el ca"OI'ee ons (u 'u ~. 

Pelo menos na infancia preparem um 
IllwO futuro, que se possa de nominar 
com razão um povo livre e soberauo. 

Adoptem o ensino obrigatorio; fun ­
dem-se (o <[uati mais raciunal) intel'na­

P,10 para o corpo, cp,10 para o cspirito, 

Mas qüe vojo ? 

D I f " 
eson el!l, con u~ão, mlSüna, 

Aqui só Cllr<\-SR [I.. ["Iysico; alli só do 
mo!'al; a<.:olá SI,do intell>:<':lu,d !".. 

A diYizão !"" 
Sim, a fatal' tlivis,l,) '~111 (odos o em (u­

do é q uc tem pruduzido fatallllClIlO os 
maiol'es males. 

Deixem-se de exclusivismo e de prl' ­
tos, onde lll,tis especialmente se líossalll . conceitos; tinam-se e façam-se fortes! 
eduL:ar os ull'ninos. I ' " _ 	 ,Busquem I'oumr todos ' os elementos 

D esta arte _.nao succederà, eorn.0 .In­
f~lIzmente succclle, q{w uns edIlllluelll 

para outros dcstl'lllrem, 


. N,10 se preoccupelll com mal entpn ­
didas econolllias, quando se trata da edu-
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que se tem separado; reine <I uui'lo entre 
os politieos,entre as sci l'ncÍJs () as <Il't!'s, . mais sombrias profundezas da floresta, 
l'eine a uniüo nas faculda,les indi\'idu- i uivando; 8 8i' os nüo encontrar voltara 
aes; reine a lIniüo nas trez educaçiies;! tris te, eabii;baixa, devorando em seu 
sem cuja associação não póde lla,'er edu-j peito offegante a sua dó!', 

li \'iamos na ante COlmara. dois b:lndiLlos co~:\s()ra, minha Zcphyrina, se queres 
a sua cal'abina ao hombro. 

A refeição foi silenciosa, corno se pOlle
I	imaginar, Illas correu S~IU nl!l'idade. Eu 
s~ntia instinctivamente 'ltW nos al'pro­
XIlIléll'UmOS da catastrophe, .e não a VIa 

"hegar sem tal ou qual iW'jl:,ietaçüo, 
Depois da ceia , o capitüo p'" sentinel­

las por toda a pa~' te, 
:.'Ir J 1" 'I r 11-. III la 'unasm la, (Isse e e, pcço ­

te per,lá" por te não fazor co'mpanhia, 

D'csta arte será cada Cidadão. uma .for ­
ça; e conscqucntemcnte/ a J;ociedade 
uma grande somma de-forças ! . 

Então não havera mais meias vidás; 
não haverá mais meios' povos; nãohave­
ra mais meios homens! 

Praia Comprida, 17 de Seterulíro de 
l870, ,,­

,V. B UEXO . 

d arnor 

Palavra sagrada, cuja significação o 
lIomem jalllais pod(\ra compreh ender: 

Sentimentos grandioso, que alimenta 
os coraçõe~ dos ,viventes. _ 

Digo dos vin'ntes, porque .. n ão e só
d' nos corações os raClOnaes que o amor 

exi,to, tambem nos dCls irracipnaes. 
As feras, assim como nós, tambem 

telll amor aos seus filhos; tambem por 
e11Gs se sacrificam. 

Para prova, penetre-so no escondrijo 
da leôa e tire-so-Ihes os filbos . 

Ella, dan,lo pela falta d'elles percor­
r8rà montes e valles, esquadrinhará os 

ter a bondade de nos d~ixal' o r ez do chüo 
temos quo tomar algumas di sposições, 
que não são concilial'eis com a pres81va , 
de uma senhora, 

-Vou pilrêi o mo.u quartú, responuen 
a menina Zel'hyrilla, 

- E eu tam~ elll , di sse eu, 
O capit:io chegou-se a uma campainha. 

-Isto yai bem, SI'. Lon et , di sse Ze­
ph)'l'Ína, esfrogando as mãos. 

. - :.'Ihsespe. roem Deus que isso 110S não mas é llecessario que vele 'I'<,la nóiisa'se- < . 

1 'a-lll'<lllça. Fazias bonl.. seí,~e. d,'i tasses ves- - Isto \'elO mão. respondi eu'sacudindoimpeça de jantar, 	 , . .
tida, porque pOllemos SOl' acordados ' de a cabeçil: 

-Ahi tem a r esposta, disse-me o ca- noite, e então e bom que esteja? pl'Olllp­
pitelo. ta, para poderes ir pill'a sitio seguro, -Levem este sonhor e esta menina 

-'Esta ..o J'ant'll' na meza, disse .um. la- cada um para o seu quarto, dis~e em ita- ' 
, 1., . I t 	 - Farei tudo ,quo quizeres, r esponde,u liano o capitão. np:·~;s acrescentou em 

" ,calO, aunncoa 1'0 1' a. , , Zephvrin;l, 	 , b" I" ' I' ­
' . Elltl'andona .casa de Jantar, nque o '" ' ",.' o 1\ 07. 31xaa o\·",as pa a\ ras que nao no­
capitãO e. o tenente tlllhamcada um um , -E eu , ~lUl_t_O l:,e ~blade~el1a, ~~'I demos OU\ Ir. ' . 

par.. de PiS!.o. las <1.'.0. la.' d....Od .o . psato; alem 1.4ouet , se. t o..nasse a, mesma' pl ecauçocs'j -Espero que . ttllln Isto ~a rebate 

d'isso, de cada 'v8zque se abna a pOI'ta, I ~Estou as suas ordens , sr,. conde, fal so, disse ZephyrlOa, . 
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04;Hl'"ê isto? O amor do mãe, I Em uma palavra: o amor e o elo que, I"ntolha, ("m n 'z dI' um ,,1'j0Cto alegre, 
Oamol' das feras não é t"m delicado i lig"a () hOlll CIH a lIlulltrr; é, finalmente, o seja o lugat, onde o cllf)J'('o e o cyprestu 

como o nosso, mas nem por isso , deixa do : l:on to lIlat,'~a~lo , 1'01' ,Deus [la m" o IlOmenl I i"Ji'lUI'lJi o caUTO fu]]cLre, m(\luda GO 
ser menos forte , Ic a IIlUllIO, 1I1Conlt ,1ronl-SO, Il'nln (o o da ,aurladn ! 

Assim' como Dds, os írr"acionacs tam-
Lem luctam pal'a defendeI' o ohJccto 
amado; l'0l'llue o alllo r di força aos fra-

COSo 
Subi à umaarvOl'e e tirai o ninho ue 

qualquer passaro.' 
Si elle ahi estiver, luctari contra 

,'6s, 'l sor-\'os-11a dilficil. conseguir o 
vosso fim. 

Quem e que lho flÍrçil para ,J uetar 
contra um homem? 

O amor? 
Sim. E' o amor, osse licntin10nl:J liU­

blime, concedido 1'01' Dous aos ViV'''lItcs, 
quo lhe dú forç~t. 

O nosso amor. e, como YÍmos 110 dizer, 
mais delicado do quo o tios irraciouacs, 
}lorqun pO S:5 Uilll OS esse ol'gam que flX­
pritne, não tllilos os sentimentos do 00­

Sailc!/o jJ(li l( 'I{' 

,_______ _________,_ , ____, ,___' 

CnLLADnDA[: A- O 
U IJ Un _ 

,,_, _________. 

~:cIHi""2 ' i() l'..hH(·o 

Em (oll"s os l"Ill [los, Clll V"los os pai­
ze', II1CSlIIO untrn as lIal;ücs, gentias, telll 
,ido s':I" l'rc olljecto de (;lipccial YCIIcra­
í,::10, ll{)l' par1(~ dos v iro.", o 1uga r ollue 
t1cscau'JIO os lIlau"s dos :lnt"l""sadJJs. 

O:; c(~ lIlilnl'ios, pül'Ltn(o, teTO sido, aU' 
hoj", consitler"dos o COfil I'aúio, UIll lu­
ga:' di~no do r espeito, 111el'ocondo SCIll ­

1"1''' todo ° cllill:ld" indispcnsavel para I) 

sc:o aceio e Gunscl'vaçüo. 
Entro l1I;s, I'"r,',m, 1]\10 nos t"1ll0S na 

ra<;11o, mas alguma parto dollos, -a eonta ,lo n;H;,;jo c;\"iliza,la, :\C<"nt ~cc alJ­
voz. 

A linguagem do amo r C mUlb, rn:lS 
mui faci] de comprehenrlcr-se; [lorllllC o 
languor dos olhos,o soau ril' 1108 luuios , 11 

colorir das faces, () arfar do seio eXl'l'i ­
lIlern muita Cilusa, dizem mais du que 
milhares de l'abvras. 

O amor é a Yida"lla mulher, diz Uill 

not,l\'el escl'íptor. 
E tem razão. 

:;olutamente o cOlltral'io. 

A II1lli:; 1](:,ualul':Hla incllri:l, o maior 
desleixo l"ara CUlIl J) ui tilllo,lzyio 011,1" 
c1,',ccu:ção uS l'ü,Ws de c't1les Ij U(l ,,!lOS fu­
1':10 Llo caros, I,is () 'luC Ec'r;t!IIJCllle ca­
I'aclul'iza ° llOSSO I'!)\,", cUJa illllij'f('l'cnça 
se ll1)\l'" crescento para com os devol'os 
11Ia::s natul'aes, e as lllais s:lgradas in­
,til'.li~'I'I\)s, sigliifiça, talr('z, a docadcn-
ICI,\ lilO:',d do liO ',OS custllIlles. 

CcllllO SIJ II1IIl'C dcontc~G neste vasto 

Alem dcs>;l' grande defeito, "acJlil-sü () 
cenlllerl!) pulJllco desta Ciliado cOI1l1'lo­
lalllente al)(;]'[o, e ate JlOje ton servido 

de pasto \,al'a cand los, cahras, etc. etc. 
E' rcall1lutle para contristar o estado 

prncario desse 111[;:11', que deveria mc­
recer todl> () euidado da nossa idilidadc, 
pois crClllOS 'jue dlo é u",,, _ fonte de 
renda para os corres municil'aes, 

A falta de orJcm 110 cntcrramento 
"dos cat!;\Ycres, cujas scpulturas achão-,e 
abertas elll todos os sUli(idos, de sorto 
'i Ui: n;)o se rude deixal~ de ll:l:ssal' por ci­
'.na deUas , ]lor não havol' passagem suf­
ficil"'ntG t lltrp as mesma" a nenhuma 
cill;otria na colloca<;;10 das catacumbas, 
a oOIl'l,leta auzencia rio <lceitl, bom gosto 
o illilisl'f'IlSavd mctllOdl) no ramo de tal 
sCl'\"iç'o, a pOlH.;a vigilancía aq1.lcrTl do 
di:'oito CompGt8, s~o factos IJcm graves 
c ,[uo assaz ,lel,õclll contra os fóros de 
I"' \'o civilisado, 

O atlmini ,;(rador do nosso cemi(erio 
não tem os lIwios a seu alcance para ao 
llWIlOS, conserval-o acciado. Ell" 
lI!estilO ali cs(ú ~XpllSto a urutalida:.los de 
'~el'tus individuos que algumas \,~Zf)S 
tem procurado derospeital-o. Isso tem 
acontecido quaudo ali vAo eníerrar al-

E' indispcnsavel ali ter constantc-
IIH'U(C urna guarda para conter estes 
c outros abuzos, como seja tirarem "ou-

A mulher que nf;o ama, é o mesmo do r'lllZ' onde n"o h.l UllI sy,L l'la dt'lI'I'IlII- IJl'ct')S de uma sepultura p'am ool1ocal' 
que uma flor que desabrocha n'ullI 10- nd llo para cOU'.j <llguma, cllld" se desco- em outra, facto este que se tem repetillo 
gar êrmo, e que alli morre sem nunca nhcce ° lIl i' lI,oo!u I[ue dlil'''!'lá sürnpl' c Jà por \'ezcs, sem que a autoridade do 
brilhar; êo mesmo do que o firmamento prc'sldlr á t"'\.l< n'flo.ssas cm,tl'ucções, ,lrlIllmistradol' seja sdficiente para con­
sem cstrellas, do que o ceo sem anjo>, I:1.'i ([ un!'s al'resFu (;lo ú typo I'ariado e no- li'r os li utorcs uessacspecie de furto. 
porque o amare o mais Lcllo adol't1O ,Lt' ;;'lir:ellle das cos,a, raças mescladas, o 1 d ' , f 
mulher, ll(),SO cemitül'io se rasante 110sso dcscui- lIa pouco t.empo I an o-se um acto 

O homem J'à não' ,. ,.lo (provcruial dus \,O\'OS in,lolcntes. de:;ses, o admllJlstrador que se achava 
e !ls, ml. , , . prescnte 111llZ obstaI-o, como era de sc'o 

O homem ama, é "yerdalle, mas ú O lugar ondé e!le fOI estabeleCido o o Idever. O 'lllctor, que e uma C'x-pra­
quando os olhos da malherphIltalll-lhe !.n,cllo: ,a [IrO"i'"n~u~ "l'ara o,rny;st:r ~"q" ue ça do Exercito, aggredio-o com tal "io­
esse sentimento no coração . '~, destln,1. ElS U seu 1'1llilello del~lto. Iencia que aquelJe senhor ficou COtll a 

E' 1" ' ll 'i .... , o umcl> Ct~nllt('l'lO que vemos em ter- roupa toda rota em consequcncin da,'o [, 

, . se a oumas ,.ezes e e I, it.1 I'clSS,1 os reilO aCt:lllen(;1I1o: lodos Os que conho-, ". ,'. " 
lllllltes do amor, e porque a lllulher alll;t-!, "-""':1 I,'.'
,." ,CClllOC SelO ~,scnt,\( osem p amcle e nun­d 

a aSSlln o que,. . , Icu na entrada uas clda,Jes, frcguezlas, 
, --, mulher, que ama, satlsfaz todos os Ivillas, ou pOY'lllções.' Impressão bem 

desejos do homem amado, Ill<lS, em com-l de,ag-t'éu];lyel deve de Bxperimental' tOllo 
pensaçJo, elle sacrifica-lhe tud", ate o i o indiyilluo que ao chegar Otn uma cida­
seu propl'io sangue, si e11a o pedir. 

-Hum! não sai porque, tornou o ca­
pitão, tenho um [náo presentimen (C). Se 
tiver um momentó de meu, Zephyrina, 
la te ,"ou ver. Doa noi te, S1'. -Louet. 

-Boa uoilo, capitão, disse ou ao saír. 
Zepbyrina tinha ficado um pouco a -

traz, mas quando eu já tinha subi-o os 
prímeiros dez degraus, ,'i-a apparecer. 

Parei pal'a a espénll', "mas o "bandido 
que me guiam deu-me logo um ' ernpur­
rão, 

MeHi-meno meu quarto: o. bandido 
deixou-me'o car.dieiro e saiu; ao ir-se ,
em ho ra fel1hou a porta à chave. 

, "-Hum 1 disse eu. segundo. parece, 
estou pr~so. " ,, ' ' " " 

êtltinhaa fazer era" deitat'-nief' . " fi' r ' 
cama e 010 que z, a. 1 pa~- parece-me que não ha fogo em casa, 

, "."e"" m"" t"rIStlSSI-I" ::",;",1"" t'/ , t' ' " , " " '" 

[Ile estl'allha a ]<l'inwira coma que,8 lho 

muito pasIllados, afillal, li força de os 
abrir, fechl.'i-os ue YCZ e adormeei, 

Não sei 11a qUànto tem]'o dormia, 
quando sen ti que entl'ava vlguem no 
meu quarto, e llle sacudia pelos hom­
bros , 

- Suulto ! suuilo ! 
-O que temos de noyo? perguntei 

eu, sentandu-me na cama, 
- Non c'': niente, ma uisouna se­

guil'mi. 
Perceb'i pouco mais ou menos que esse 

I 1 ' lOmem me ore enava que o seguisse. 
- E aonde é que ulsogna eu Irei de se­

guil-o ? " , • 

-Non eapisGo'. Avanti! aL'anli! 
A ' t ,. t ' I l ,,' b" ,

qUl es ou . aquI es ou ,que I la o. 

11Ita que f01 obIlgado <l sustentaI contra
tüo urutal indIviduo, 

São f"elos esses que reyoltão-nos e 

para olle chamamos a attcn ção das 

competentes au toridades. 


Que o ccrniterio deve SOl' completa:. 

~;tO quero que sncccua algum mal ao 
instrumento; espero que me não seja 
prohibido leyar o yioloncello . 

O bandsdo fez-me signal que não, 
lllas qneera ncce5sario despachar-me. 

Puz o ,-ioloncello ils costas e disse que 
esta,-a prompto a scguil-o, 

Então, caminhou adiante de mim fez­

me atravessar muitos corredores, elepois 

descrr urna escadinha, dl'pois abrir urna 

pOt'La, ,e achamo-nos no parque. 


Começava a romppr o. dia. 

Não lhes possO-dizer as voltas e revi-
I 

ra\'o tas que demos; emfim entramos na 
matta e no sitio mais sombrio descO! ti ­

"namos a aherlul'a de uma gruta, Yi que" 
serla esse o meu aposento provisorio.p. .. 

nnclpwv-a a reconhecer as apalpa- / 

, dell~saslocalidades, qua"ndo de repente . apouco e pouco "van t . avan l , sentt que me pegavam na mão. 
!U-se"·Ul{! as Idêas-, de quando " ' -Pe~dão ! perdão! eu não deixo aqui I . ' ' 

lI ~ nrlIA " l>st eabl'la uns olhos I o meu YlOlonccllo, " I " Continua. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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rÍlonle cercado e existir ali "ma guar­
da permanente s;lo COl1ôas .}') l'aeil in- ­
lotuição e do urgente licco;;sid:.uln. 

Admira-no;; ató como so haja ,lesl,·i)(a­
do (;ouqJletarncn te (!SSc l!l;.:; ill' por todos 
os li tulos digno ,lo cSl'('t;i:d cuidado. 

Não basta quorermos estar no nivel 
das nações civilizadas; epl'ücizo. talubem 
quo para isso tl'abalhUlo"s cOllslante­
11l0l1Ü:, c quo ()~ l'act.4)s, n'-ü~ v('nhITo dcs­
Hlt'n Li l' U (;'()Il~,:L to (1 uo nó:; HlC~) IUO 1'01'­

.malHOS. 
Hcs, nrm /;cJ·úa. 

1l!E ...:a.nl n ,- \'a pagina 2: c(Jlumna 
:~a. na ;3:3~. linha, (~1l1 segllirl:t a palavra. 
al-li.!a-so o tl'c 'cllo :-;(~guin V': 

gurn pal'aguayn, pois é salJido (1110 nos­
~a") occazii)r,s fj[,Lllldn IlUIIWl'O dd rrtulllo­
l'(\S {lossa l1n.cioualidí'ulo (;IJS ltlrll[l(l aCOIll ­

panhar ale o COllJilcri'J o f<:l'dro ,lu seos 

.\i ! que ViVC1' rna ls aüsgrnr;u(10. !. .. 
(lue soda t<10 crU 'l e r]osasarla' .. 
(~uem as~im tem vi,la ulfI:trglll'ada 
Antes JU morror, SOl' ser,ul tarJo. 

S(j cu tl'isio pa(leç:o fÓl'as cl(jl'c~ 
IlI1ll1en!-;a~ ü do fld,smn t e rem fim 
Envolto no vó" dos cli"abores. 

011 ! Cltristo CIl não sei se só ,. wim 

D{~ste essa vida (l'a,.nal'g()!,Q~ 


Pois rllle é úernais soffj'()r-ôe assim !. 


D"s tcr)'o, D '.1,) ):oH'lIlbl o do lR7f). 

CI\lJZ. 

patrlcins; ae()nt<~ccTt(I() s(mqll'o. elillJl'l~l­
gal'ürn-~o drl,()is da C('l'{~ItHHlW. e na!) I Declaração
poucas vrzes tarl.llJ('n1 pI'atic.Lll'elll a~t{)S 
'luo r~volUlo a IllOCÜ. 

o editol'-[!l'opriptal'i" r10<[0 l'eriorlico 

(~ ~":'Srtn, ()~~, \1~oi~ ;~"(),u ~'1I1 "nef5 

e 	 <O> n,aeaco 'õ/oill?o. 

( Fabula original) 

A doi~ rouxinocs cllnran,lo 
:Macuco velho Gncontrou; 
lJ'essas lagrimas senti,las 
Qual ü causa. p0.rgllntou, 

-1;,Jis roi o sapo noiento 

1 	 Que chamou-nOS urllJ,üs l ... 
ltespnndl' (\ ,"olho: ~ ;VI,'us caros, 
Isto e l'roprio d'mll lal'Hz !{ 
"V us soi:-: (la a1 V,l o:::; cantol'o~, 


Q'. cnlc,-ais () cco ,l"anil, 

E nquolle I'optil rastoiro 

Como a lama':' selllpre vil! 


Bom pôde o sapo nojonto, 

Como quizor, coadntr; 

Hevoarcis polos al'(,s, 

E selllpre haveis de cantar! 


Sempl'e roverte a calul1lnia 

Ao vil calull1nia,\or; 

O sapo sempre e ras"tf·il'c), 

E o rouxinol um cantor! 


Corto a língua do intriganto 
Pela . :llta repu taçilo; 
~en'i)('o sorá 4esH1(lutid4:l 
Tam temera ria asserção '! 

Pr,ü"C ompriiln, 5-D-187D. 
IV. DCE"'O. 

Soneto 
" :\Iinh'alma ê um monta0 de minas 

. . ' (um ari<lo deserto" 
utn ahysmo d'ais e suspiros» 

, 

'-
Dii. mu-n']ii.na lidr, eis que cançado 

' ''!{oalyratorla osperlaçadct 
.Alnla , .do suspiros retalhada 
Gumpi'00 .infeliz seu tl'istcfado. 

e os diversos coll<flJora,]orcs r!118 cons­

llüwm a sua l'lld ~ IC(~';ln, llada teüm dl.\ 
t.;Olllllllllll eOlll as lu ))U/~(t~"rJcs (l e intcl­

t·,) SS() particular ll'dluJ rüitas ri 111:r(u{o 

de seus as~ iE Il:tllt(~~, ou d:] ouíras quao!)­

111Wl' P(~i.i"'iOêl.') idoq0:V;; , eO:JlO alias ó ou 

l"I~gra lla ill lpren:.:a:jni'oalisLiea. 

Dorom, l!OI'( !Jll,: os tlutogl'apllOS ril' 
;lssi{!jnados, f.:l.!ll:ulos o COlll{lC't l! ntemcnte 

L'f'COlllI(\cida::; ;1:::; a"'3:::;i o"natLH' i..\.s, C0l110 edu 

lci. ­

AGl"i'u1(lc"Clll(JS as l't·~lH"'e(ivn.,::; rl 'dacI:<Jcs 

rüme~ :-::; a dos l)(..'l'iolliGl)s sco uinto!:i : 

~.:". D(';-;ppl'tat1or, H"(~ g('neraç:"(io, Jln nici­
pio, A VUl'dad,' , Ullltlicador, ,\ Upilliüu, 
O lÜ"'er!wl"o, A Gazeta de L Ill'raba , 
(]o!Teioi\o :\atal, Jornal de (Jueluz, U 
OrLe, O PO\"O, Nuva AUl"ora; Halx\) 
Amazona>, Aldeia, Tltcol'llili" Ultoni, 
Jornal de Campos, Grinalda, Gazeta de 
Taubalé, Jornal do l'enedo c o .\I o~:üco 
Ollro-l'retano. ­

~D<.l corI'0s1,on(lcncia do Pat'is (l~ :!~.~ 
de Sotcllluro, l'am ' o Ol"lle de êlla.:ui,j 
C'xtl'ahiulUS a u(,ticia seguinte: 

POI'lloJ f>, SU y'uero mension:lr o rclo­
~io dn lllcza CÜ~uh)igl'ai\l1ico q \10 alli" 'se 
'.lllllli r a. E:-;:so l'clogio dú "ahOL\: em tudos 
os paizcs, o dia, o "~ez, a estaç.~1.o, o tÚnI­

~O"Vl loCOrnOLiya:-O jornal 
inglcz Stlsse.t.: E . .t.: / J)'CSS refere, em um 
rios BOOS nltimos numel'OS, uma experi­
oDcia quo se olfcctuou em um dos cami­
nhos de fe rro em UUIa nO"a locolllotiva. 

O moto!' desta lr-coIJlotiY<\ não ri o va­
[lOI"; é uma lI1anivella 'lue os ' pas~agoir()s 
fazem mover. 

E~ta locomotiva vai sei' omprog:trla na 
condllcç,10 rIos guardas c ron ela" düs ca­
minhos ,lflfcno, e anela com Unla velo­
cidade de !.:í a 20 milhas pa I" hora . 

Do j1fú.~aitJ() . 

PEDRO E LUIZ 

' ~, .". , 

«( C onto » 

P c!1t'O o Luiz, fo rão inrelizos no !ll·i.­
melro cÚlll IJa.tü, Cltl tlU C cntlal'fto , }lCIlS 

fu rão feito pl' (oz iol\ (,j l"OS, e d 'J tidus CUI 

uma hO['I'j ,\;l l':'iz;lo , únLl .' dia c noité 
passavão mnbos r,."(Jnlall do-~" do q' e 
i ria ]Jda casa mllll'rna, ch,) i , , ~ UO} sauda­
do () acaul"ullltatlos ]>ola incel·teza de Se ­
retn suas lU". lIlonas ou d \·a~. 

;:':essas e oú h'as con&i<leraçtJcs ]Ja~sa­
vüo clles touó o dia, desde a h J l'a elll 
'Iuo rlespC'rtllviiÔ', ate ,i do r eco lher- se 
c~trad'J, onde donuiüo . 

Cm dia o sol h.:\"yia surg ido lna.b' hi;i ­
lhaute, c o ci) ruf:,lu düs inf, lit.cs pl'i...áo::-> 
1)l l í1"O~ , C()lHO (1' 10 riulHl ~0l!ti lu um pre....: 
Iluncio dn libonbd,l. 

Foi o llnico dia " Dl que úlles cantarão 
na pl'isiw, ~a.udandu o ll:t;:;;<.; J:llUll t u da 1.1.1.1­
lora. 

.I\o lll (~ i() dja ollyiJ.~ ;I"O o ostampido da. 
artilharia 4ue cstaya i'l'oxim a; !lotarão 
t:l'allde moyiul('n h ,l do povo l'<lra.gu ayo e 
virão (lue a prizúo est.':Y<:l abandollada. 

L'ma hora t!"l'ois um baLtlhão de' sol­
d:H.lüS urazileiros }lL'w.:t.rava na yilla 
abantlonaua, st'gl1Índo ao incal(:o do Ini ­
migo, quo havia tcrgivcl sado U murchú 
manche : 

o contentamento <lc Pe,1l'o o Luiz , foi 
indizÍycl, quando , "ir ão a b ~ln (léit'a bra­
zilcira, G" !HluziJa 1'01' um garlJe,o o!lici ­
a l , lcrada em triw1l1 1ho DO mciu de ri\"as 
cstí'epitozo!::i 	ü de geral ~J.tú;façi"tu. 

Para. cUes Jil'Í:.!!rrtm-se aLtun~ (lfr'í­
cia0s, que os 1' , cí;"nL'>l:cud·) t;~'az; ll'i l'{lS, 
aurirtl0 as prizC>o:-:: c dcr;lo-U)I;S a lilJcl'­

pc rncüio, mostrando ao 111csmo tempo () ,lade, lia 1I1ai:.-; de d\)i::; annos l';). ~s[! da cn­

duplo Illo\'imento da t etTa por 1llciu (lo tre tormentos () I'ri'·'H;iiGs. 

um globo do llIetal superposto ao relo- Os ofrlCiacs c llI11 ;[-,S solda,los, dentre 

gio. Este atlmiecyel rolnô Ío , ilua em e1l0s alguns CUI~hc(;idos , alJf':lç':"trào ns 

bl'ÚY0, fignrarâ 0Jl1 todas a~~ c~G0 Ins c pl'iz;nnell'us o dprni~ de! algUI11HS in(]aó"<l­

lycous, ~ara fac ilitar as. liC0:~s de cos,- çi"fcs, os llluaic.:,tJ.ràü e"m ordem de nHtf' ­

Illogral'lll,\, custa apona~ oitenta nHI chal'. 

reis . D'csso 1l1Odo, não ~O a CSCOLl, ,.". 1 


possue um instrumento sc'icntifico ad- .A .pequo?;), lli ~L~l n.Cla, p'1r tr~z (lC umn 
miravcI. mas ailllht um l\I()\'d rico e ele- I,)espcnhadéll'o, nu\ lU-se um tOíjU8 de 
gantc. - . A ponto essa utilissima ip.ven- Ialarma e gTalllle al:1I':,lo. ­
çãO aos directorcs da insÍl'lIcç;tO puhlica I D'alti a ,pouco sentia-se o tl'opel <1a 
do nosso paiz. · Consta-me que D. l'G~ Ic:lvullaria inillliga, 'lU" vinlu il dcsí11a­

, i d~'Q 11 comprou meia dnzia (reSSeS rd~- da, e, por m<\llobras militares, oS '?l(\a­
,12:10'._ do mezallO Jabncautc, o sr. IIc- ,Lulos braztlcll'os .oçcultar·üo-so ('''I 11111 

naud. !slha<lü proxuno,qllc ficava r p:' traz de 
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úni pequeno monto, proximo a um tri ­ DiziãO pezar sobre ello a maldição do Ise a este ultimo as claras de quatro ou ' 
vio. sua mãi. cinco ovos dopois de bom batidas. 

Podro pelo oontrario .ora estimado por Estas (luas s uboj~ncias estando perfei­
todos, feliz e sati~ feito gosava junto deA cavallaria seguiu rumo di,;erso c a 

cstratl'gia, lomu!"ada de momen to , for tamente mistul"aoas junte-se- lhes cal 
sua mãi as honras que ud'luiriru sendoreconhecida como um grandtl plano de viva pencieluna, formando uma masseI 
ambos bem ditosos. que adquire em poucas horas a con sis ­

Desfilou 'então o batalhão por uma im- Um anno depois casara-se sua irmã 
guerra. 

tencia do uarro vidrado. 
mcnsa planicie depararão com o inimigo com um alferes , seu ullligo ·e coml'anhei- Essa massa, omprr'gado com cui,lado 
á sesta. 1'0 do CUIopanha. para soldar peças quebradas, fendidas 

Travou-se uma luta renhida , ate que, A felicidade sorr ia para toda a familia ou gretarlas, rIo qualquor especia que se­
os paraguayos, penlendo grande nUlllo ro rlue antos havia soffl"ido 08 rigores de jam, resis te ao fogo e a agua, se se ti ver 
de seus soldados, farão reforçadus por austéras privações o hoje desfructão na o cuidado de deixar secea!" bem depois do 
mais duzentos homens d~ infelnLona. ubundancia os dias alegres. seo emprogo. 

Pedro e Luiz urigaV<Ío com denodo O Capitão Poeira foi elevado ao posto (Do J Oi'nal do Avricultol') 
.inaudito, e no meio da cscaralCllle;a, ani- de Major, commaneln!Jte do uma compa­
lllltváo seus companhei,'os; um:l. ala do nhia fixa ela capital tia "ua provillcia, ~~=============-
valentes soltlachs levava de vct:cida o em qu~nto que o Major Luiz, desprezado ANNUNCIOS 
refo rço che"·au0. pelo VICIO da sua emo l'laguez, morreo no 

o . . . hospital , cobe rto de ulceras, tendu ape- =='~~.-==='-=='--'==-= 

. Cresce o numero dos lnlli1lgoo o a Inels as honras fu nebres, que lhe erão 
:lctOl"la para os brazllClros ternava-se consngradas como militar que era, sem ALFAIA t'fARLL\Illcerta ! carinho de sua mUi e spmamigos que o 

Pedro e Luiz não crão homons, o sim :mavisassem na hora d"s suas amarguras DO 
leJes ~estirnides; não recu:não um só Eis aqui uma bOel lir;i\o. 

passo . P ara o homem vaodoso °cnsiigo fu- BOM GOSTO 
MOfl'orão, quasi que a sous pós, um ncsto; e p:ll'a o filho obediente a ro­

Major e um tenén te, e , envoz do dosa- compensa de sua acç:'Jes generosas. ;; IL :~UGO DE 1"~'l.i.""CIO ti 
nimarmn 1101' esse revez, possu irüü-se de 
mais furor pelo corubaw , que j(t ostuva C. COSTA. 

bastante encarniçado, e em gri tos de ani­ Guelfo Zanira ti 
maçào- repellião-o inimigo. 

Tem SfHl1pre compl eto sortimento deRestavão poucos soldados brasih'iros e 
pannos, cascllliras e brins.os dous destemidos moços sustont<\vão 


com honra o terreno em que estavão. 
 A proml'ta obras com toda a brevida­
l ão quasi jà ceder ao ca~aço da pol(~ja -----­ de e mo<licitlade nos preços. 

quando inexperadamente vêem os pa­ . 
raguayos assaltados pela cavallaria Ll"a­ CÔ o 

sileira. +'


O ~ r-iceRedobrão de exforço, e , com os poucos rcj +' .,-1 O Henrique Juge 
que tinhão, alcanção a victoria ! ,-; N ~ .i=1 O _0

r/) 

S;:l c:l :§
,-; Ex agente da casa de Mr. F. "\V. 

(J) ,-; '" ;.l 
ô; Q)Esse acto tio heroismo foi tomarlo eu, S QJ ~.~ Reynold & C. Londres. 


consideração, e no dia seguinte Pedro e <.;:): 
(J) 'V <:l "' 


Luiz e1"ão Alferes do exercito. 
 O p~ ~~ ""' .~ 
w.
~ "-.) ~ 


I ""' 
Em mnitos outro" combates entrarão ~4 (I) ~Q;oO S Tendo regressado da Europa e tendoellos e por suas bravurashavião alcan­ ~ S Q) ,.q .e:Üçado, Pedro o posto de capitão e Luiz o QJ sido premiado na Exposir.'ão Un iversal~ ~ (j) rJ 

de Major. o ~) p W. do Paris em 1878 com medalha de. prata ~ 
.... ~ O CJComo ambos se achassem invalidas pe­ W pelos seus trabalhos, acha-se pois habi­..;...l Ogrande numero de ferimentos, que IIa­ ~... 

,D W SW litado à fazer todo e quaesquer concertos 
. vião recebido, vol t arão à patria, onde os ~ O (J)d 

~ H ~
esperavão suas mães enfermas e velhas. H ::s em mac.hinas, por mais complicados qne 

sejão, por preços commodos.
tQl QJ H (J)Luiz 00mo Major, jà não era o mesmo ~ ~ 

homem, pois tornara-se orgulhoso e tra­ t:::ll p (J) R UA DO PRl:\ClPE UH.Otava Pedro com indifferença. ~ H -ri 
S o-t 'Cj 

. . Quando chegarão a provincia foram ri 
. alguns amigos recebel-es a bordo: indo O O O J: U~IOro riLuiz para um hot~l e Pedro para a m ,-; ç:1 

..-oi ·richoupana onde residia 'sua mãe. 'U 01) Na casa de negocio da rua da Lapa n. 20 
-ri

O mau procedimento de Luiz foi P QJ P venrle-,e fumo chegado de Jundiahy, am. ry
notado por todos é o de Pedro, pelo con­ ri p 'U 1$200 o kilo; em pacote 1$000. 

trario, applaudidoc - ÇJ
H 

H ~ fi1 
Oh! que de prazer e ventura para a 


mãi de Pedro,.. tendo em sua companhia 
 Attençãoumfilhocapitão do exercito, em quanto 

que a mãe dê .L 'I1iz era desprezado por O abaixo assignado participa ao res~ 

Séu filho · ! . SE CG ÃOUT IL peitavel publico que abriu uma loja de 

Pedro valia amãe do seu companheiro barberia à rua do Principe n. 106; espe ­
de armas; que banqueteava-se . gastando ra a protecção dos seus amigos e fre....--. 
em orgia,s .o que conseguira na guerra. NllIf\li'!liIn q ue resist.e n acçiio guozes. , 

A màvidadoMajorLuiz, os amigos d o fbgoe da agua . o1!'osé: A. !.I)unrte Silva. 
que o ()ercavãofizerão~no em pouco tem- . ' 

;, : ~ perderaconsideraçãode rnuitaspes- Tome-semeio litro deleite e misture- . 
soas" E'. ()~resultado a que ch~gara, cau-se com um pouco de vinagre de maneira I 
s.a~a '<1~ eCOrilpaixãopelasrepetidas em'- '3.. f~zer coal.har o leite. Separe- se ~m sc"- Typ. e L ith. de Alex Margarida, 

>lipagueze~:l .queentregavam-se; . gulllda o leite coalhado do sÔro o aJunto- . 28 Rua de ~o~o Pinto 28 
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